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 Desde dezembro de 2019, todas as nações vêm 
sofrendo, em maior ou menor grau, impactos da 
pandemia da COVID-19. O crescimento epidêmico e 
geométrico do número de casos de uma pneumonia 
causada por um novo vírus que começou a infectar 
humanos em Wuhan na China causou preocupação à 
Organização Mundial da Saúde e às autoridades 
sanitárias chinesas.1 Essa infecção rapidamente se 
disseminou pela própria China e para outros países, e em 
30 de janeiro de 2020, a COVID-19 foi declarada como 
emergência de saúde pública de importância 
internacional.2  

A COVID-19 apresenta-se dentro de uma complexa 
rede de aspectos, relacionadas às estruturas dos sistemas 
de saúdes, conexa aos suprimentos e insumos basilares à 
vida, à economia, à realidade da fome, à miséria, ao 
desamparo, ao abandono social, à invisibilidade das 
populações de rua, aos refugiados e tantas outras 
situações de vulnerabilidade social. A insegurança, 
angústia e medos frente a pandemia, surgem com a 
possibilidade de contágio/infecção e de morte 
provocados pelo “inimigo invisível”, o novo 
coronavírus.3 

A pandemia segue em ritmo veloz, tão rapidamente 
que ainda não houve tempo para se entender vários 
aspectos e muito pouco se sabe a respeito da COVID-19. 
A infecção que o vírus causa ainda não está por completo 
elucidada, apesar de já a identificarmos como uma 
síndrome gripal com risco de gravidade e morte4-5 e de 
já reconhecermos sua transmissão aérea por gotículas5, 
muitos pontos ainda não estão claros. De que forma a 
evolução da doença pode se agravar em um grupo e 
outro não? Exclusivamente os portadores de 
comorbidades vão ter as formas graves? O 
acometimento respiratório é a pior parte do quadro 
clínico? Ou a coagulopatia e falência múltipla de órgãos 
são mais preocupantes?  
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A resposta imunológica de quem já contraiu o vírus é realmente 
protetora? Há possibilidade de sequelas cardíacas, neurológicas ou mesmo 
orgânicas após a alta6? E os impactos sociais e econômicos? Realmente é possível 
mensurá-los ou precisaremos esperar e assistir o que pode acontecer? Essas 
perguntas, e outros tantos questionamentos que não conseguimos nem enumerar 
aqui, só serão respondidos por pesquisas científicas, das mais variadas áreas do 
saber. 

Os países ainda estão dimensionando o quão grande pode ser esse 
desafio epidemiológico e global. O Brasil recebeu seu primeiro caso importado 
em 21 de fevereiro de 20207 e até o momento temos poucas pesquisas brasileiras. 
Sabe-se que em meio ao desconhecido são necessários vários tipos de estudos e 
diferentes abordagens para tentar entender e enfrentar os diversos aspectos dessa 
pandemia.8 

Faz parte da resposta a situação pandêmica a investigação e o 
entendimento de várias frentes dessa doença.8 Apesar de até momento não haver 
vacinas aprovadas para os coronavírus humanos9 nem tratamento eficaz e 
padronizado contra a COVID-192, há uma corrida científica. Ou seja, uma série 
de estudos que tem sido conduzida desde o início do surto, na tentativa de 
elucidar a epidemiologia, causas, manifestações clínicas, métodos diagnósticos, 
tratamento, prevenção e controle com objetivo de minimizar o impacto da 
pandemia.3 Será que o Brasil está nessa corrida também? Será que nossos 
pesquisadores têm estrutura, recursos e financiamento para estas importantes 
descobertas? 

As Instituições de Ensino Superior (IES) que capacitam seus alunos 
dentro de uma perspectiva de ensino baseada na tríade “ensino, pesquisa e 
extensão”, nunca foram tão importantes para o que nos aflige neste momento, 
pois corroboram de maneira inerente na busca incessante pelo conhecimento.10 

A abordagem de resposta à situação pandêmica da COVID-19 deve 
passar pelo esclarecimento não só do número de casos e da transmissibilidade, 
mas também pelo impacto da epidemia no que diz respeito o quadro geral que 
ela atinge. É através de pesquisas científicas que se pode revelar quais são os 
fatores associados à infecção, desde fatores ligados à prevenção até os referentes 
à resposta governamental à pandemia.8 

Uma resposta adequada se sedimenta na apropriação de conhecimentos 
fundamentados em evidências produzidas pelos pesquisadores. A exemplo 
disso, a adesão das “clássicas formas” de prevenção, de grande importância para 
a saúde pública, relacionada aos hábitos de higiene da população que ainda 
encontra barreiras para serem implementados. Logo, permeando todo esse 
cenário, a dificuldade encontrada por autoridades de saúde e profissionais que 
estão na linha de frente é também sobre a educação da população para seguir as 
recomendações dos órgãos oficiais de saúde aumentando o contágio.11 

Soma-se a isso, a divulgação de notícias falsas, principalmente, nas redes 
sociais com conteúdo que lançam sobre a população certo desentendimento em 
relação ao que o mundo está́ vivendo devido à desinformação. Nesse ínterim, 
todos os envolvidos no processo educacional e de pesquisa devem unir forças no 
sentido de pensar e de refletir sobre as estratégias adaptáveis a cada realidade 
para que os impactos dessa crise sejam, pelo menos, atenuados.11-14 
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